
Ataques entre Lula e Brizola 
dificultam alianças no 2° turno 

por Célia Rosemblum 
de São Paulo 

O que restava de cordia-
lidade entre Leonel Brizola 
(PDT) e Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) — os dois 
candidatos da esquerda 
com maiores chances de 
chegar ao segundo turno na 
disputa pela sucessão do 
presidente José Sarney, 
empatados em segundo lu-
gar conforme as últimas 
sondagens do eleitorado —
acabou na madrugada de 
ontem. 

A quarenta e oito horas 
da primeira eleição direta 
para a Presidência da Re-
pública em 29 anos, duran-
te a última atividade da 
campanha, um debate en-
tre candidatos promovido 
em São Paulo pelo SBT, Lu-
la e Brizola protagoniza-
ram uma série de discus-
sões que chegam a compro-
meter, na avaliação dos 
partidos que representam, 
eventuais alianças em tor-
no de quem estiver no se-
gundo turno. 

"Eu não estou pregando 
uma união assim indiscri-
minada não", dizia Brizola 
ao final do debate, onde co-
brou "coerência" do PT. 
Repetindo com mais deta-
lhes uma acusação que já 
tinha feito num debate en-
tre candidatos em 16 de ou-
tubro, Brizola acusou o vi-
ce da chapa de Lula, José 
Paulo Bisol (PSB-RS), de 
ter usado sua influência de 
senador da República para 
obter um crédito de US$ 150 
mil junto ao Banco do Bra-
sil e adquirir uma fazenda 
em Minas Gerais, na divisa 
com Goiás. 

"Como o PT engole isso? 
Tirar dinheiro público do 
Banco do Brasil, crédito fa-
vorecido, quando o BB tem 
negado para os produtores 
fazer investimentos?" —
reclamava Brizola. "Ou o 
PT muda o candidato ou 
vocês vão perder a credibi-
lidade. Não podem mais fa-
lar em reforma agrária 
neste país", disse o pedetis-
ta a Lula nos últimos minu-
tos do programa. 

"Achei o Brizola um pou-
co irrequieto, nervoso, fora 
de si. Ele deve ter alguma 
pesquisa que eu não tenho. 
Ele me olhava como inimi-
go e eu olhava ele como 
aliado para o segundo tur-
no", disse Lula, ontem à 
tarde, ao editor João Ale-
xandre Lombardo. "O que 
Brizola fez foi tentar bus-
car um pretexto para justi-
ficar o não apoio a Lula. 
Por isso é que tive muito 
equilíbrio para não sair do 
sério e dar o pretexto que 
Brizola queria", explicou. 

Menos calmo, o secre-
tário-geral do PT, deputa-
do estadual José Dirceu, 
afirmava, no final do pro-
grama, que existiam "di-
vergências de fundo" entre 
o PT e o PDT. "Também 
estamos a léguas de distân-
cia dele", disse, rebatendo 
uma afirmação de Brizola 
que reclamou das críticas 
de Lula ao sistema de orga-
nização sindical implanta-
do por Getúlio Vargas nos 
anos 30 e ainda parcial-
mente em vigor: "Essas 
críticas que ele faz ao pre- 

sidente Vargas me distan-
ciam léguas deste cidadão 
e me fazem desconfirar 
muito dele e do PT como 
partido de natureza so-
cial". 

Bisol convocou ontem 
uma entrevista coletiva em 
que explicou, segundo o re-
latório da repórter Maria 
Luisa Teixeira, que levan-
tou no BB um empréstimo 
para custeio. Mas não reve-
lou o valor. Disse que sua 
fazenda foi comprada com 
um empréstimo hipotecá-
rio e que posteriormente 
para quitá-lo vendeu sua 
casa em Porto Alegre. Os 
1.093 hectares de terra são, 
conforme explicou, sua úni-
ca propriedade, que troca-
ria, de bom grado, por 50 
hecares no Paraná. 

"Isso não é uma política 
conseqüente. O pior é que 
eles estão deseducando o 
povo brasileiro", lamenta-
va ao final do debate o can-
didato do PCB, Roberto 
Freire, que defende uma 
aliança do "campo pro-
gressista no segundo tur-
no". Ele entende que se  

apenas um dos dois for pa-
ra a disputa final o outro 
necessariamente acaba 
apoiando. "Se amanhã esti-
verem juntos no palanque 
acabam confirmando a 
idéia de que políticos não 
valem nada, dizem uma 
coisa e fazem outra." 

"Eleição em dois turnos 
é assim. Existem vários 
candidatos e todos são con-
correntes e portanto não há 
alianças. Só no segundo 
turno. Não imaginem que 
Lula e Brizola vão-se prote-
ger", avaliou Mário Covas, 
candidato do PSDB. 

Brizola acha que se as 
pesquisas forem confirma-
das nas urnas, com a lide-
rança de Collor de Mello, 
ele será o segundo concor-
rente. Lula diz a mesma 
coisa de sua candidatura. 
Brizola acredita que os pe-
tistas, nesse caso, não vão 
lhe negar apoio. Mas, se 
ocorrer a outra hipótese, 
diz que é difícil apoiar Lula 
com o vice Bisol. "Nin-
guém tem monopólio, pro-
priedades sobre o eleitora-
do", rebateu José Dirceu. 


